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"Eu não vou 
me censurar 
para confortar 
a sua 

ignorância" 


0 Paiz 

Rio de Janeiro 
25 de março de 1890. 

No sábado último os quitandeiros do mercado 
de Santos meteram-se em greve como 
protestos as últimas deliberações da 
Intendência Municipal. Foram-se os nabos e 
os pepinos. 




Quando vieram, eles tinham a Bíblia 
e nós a terra. E nos disseram, 
fechem os olhos e rezem. Quando 
abrimos os olhos, nós tínhamos a 
Bíblia e eles a terra. 


O Paiz 

Rio de Janeiro 
29 de março de 1890. 

A polícia foi levada a denuncia de que ontem os 
empregados das capatazias da Alfandega não 
entrariam para o trabalho, constituindo-se em 
greve. 

Providenciou o Senhor Doutor Chefe fazendo 
seguir para a vizinhança dessa repartição o 
Doutor 5 o Delegado com um contingente de 
praças, que deviam evitar qualquer alteração da 
ordem pública. 

A denuncia não passou de falso boato, pois que 
os operários cumpriram os seus deveres de bons 
cidadãos, entregando-se ao serviço ordinário. 



O Paiz 

Rio de Janeiro 
12 de abril de 1890. 

Suposta Parede 

Um grupo de operários, empregado em diversos 
estaleiros particulares de construção naval, veio 
ontem ao nosso escritório explicar qual a sua 
atitude em frente dos construtores com que 
trabalha. 

Disseram-nos aqueles dignos artistas, que, 
contrariamente ao que afirmou uma folha da 
manhã, não são intuitos seus alterarem a ordem 
pública e exercerem pressão em que tenha de 
intervir a autoridade policial. 

Julgam-se mal remunerados; o que ganham é 
insuficiente para alimentarem-se e as suas 
famílias, e, usando de um direito, reclamam 
melhor retribuição. 

Mostram-nos os mesmos operários uma certidão 
passada pelo subdelegado de Santa Rita, da 
qual consta que nem uma alteração da ordem 
pública foi por eles praticada. 

Pensam esses operários e pensam 
acertadamente, que na promoção do aumento do 
seu salário não precisam do direito da força, mas 
do direito do contrato, que resume-se no 
interesse de ambas as partes - patrões e 
artistas. 




Não pertencemos a 
nenhum partido,porque 
nenhum partido pode 
encarnar nossa meta 
final. 


H.Read 


No dia 3 do corrente pronunciou-se uma greve 
entre os maquinistas e foguistas das Estradas de 
Ferro da Provinda de Buenos Aires. Foi a greve 
motivada pela demissão de um Chefe 
Maquinista, de nome Mollinari, demissão que a 
Sociedade Nacional dos Maquinistas julgou 
injusta e sumamente ofensiva aos brios da 
classe. 

Como por encanto todo o movimento de trens 
ficou paralisado. Recorreu o Governo a 
estranhos, oferencendo gordas maquias, mas o 
serviço sofreu muito. Afinal, empregados de 
outras repartições como telegrafo, etc., 
prestaram-se para de algum modo suprir a falta 
de pessoal. 

O Governo telegrafou para a Alemanha 
mandando contratar ali grande número de 
operários e profissionais que não cedesse como 
dizem alguns jornais donde extraímos esta 
notícia, às imposições dos socialistas. 
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